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RESUMO

Leis brasileiras determinam a obrigatoriedade do acesso à comunicação e informação por todos os

cidadãos, como a Lei Brasileira de Inclusão, que exige a consideração da acessibilidade na mídia para as

pessoas com deficiência (Brasil, 2015). Diante disso, este estudo objetiva discutir a importância da

acessibilidade visual na comunicação de moda. Com abordagem qualitativa e caráter exploratório, tratam-se de

reflexões a partir de pesquisa bibliográfica. Explora-se a dimensão visual da moda, o conceito de Acessibilidade

Midiática (Media Accessibility) e as intersecções entre os temas.

A moda é movida por sua dimensão visual. Trata-se de “uma das formas mais visíveis de consumo”

(Crane, 2006). Pode-se considerar a moda, como “constituída de signos que [são] construídos não apenas por

suas características tangíveis” (Reinke, 2017, p. 82). A mídia, por sua vez, ampara-se na linguagem visual para

comunicar moda, priorizando as imagens em detrimento ao texto verbal/escrito (Joffily, 1991). Esses elementos,

porém, podem não ser acessados por pessoas com deficiência visual, sendo necessário o uso de recursos de

acessibilidade na mídia.

Segundo Greco e Jankowska (2020) a acessibilidade midiática é responsável por promover o acesso a

produtos midiáticos e não midiáticos a partir de soluções midiáticas, tendo em vista pessoas com deficiência,

mas não se restringindo a esse grupo. Trata-se da viabilização do acesso à informação — de diversos formatos

ou origens — para pessoas que enfrentam barreiras de variados gêneros.

Para isso, existem ferramentas que garantem o acesso à mídia e ambientes (sites, mídias sociais,

aplicativos…), e recursos para acessibilizar o conteúdo (Jankowska, 2019). Especialmente na dimensão visual,

têm-se: audiodescrição (AD); notas proêmias, descrição de imagens, etc. (Jankowska, 2019; Greco &

Jankowska 2020). A audiodescrição, em particular, amplia “o entendimento das imagens estáticas ou em

movimento” (Machado, 2017, p. 107), quando a dimensão visual é essencial para a sua compreensão (Machado,

2017).

A AD pode ser implementada em produtos midiáticos de moda para incluir as pessoas com deficiência

visual no debate sobre moda. Além disso, é a maneira pela qual essas pessoas poderão criar um repertório,
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formar gosto e construir juízos sobre moda. Afinal, “as pessoas que não enxergam constroem seus conceitos a

partir dos sentidos que possuem e da descrição daqueles que veem” (Machado, 2017, p.106). Em suma, esse e

outros recursos de acessibilidade visual, possibilitam que esses indivíduos compreendam os conceitos da moda

e experienciem-na, sigam tendências, definam seu estilo, enfim, participem da moda em sua dimensão social.

O estudo poderá contribuir para a discussão sobre estratégias, recursos e ferramentas de acessibilidade

nos conteúdos midiáticos de moda. Apresenta sua implicação social ao contribuir para se fazer valer o direito de

todas as pessoas ao acesso à comunicação e informação (Brasil, 2015). Uma perspectiva futura deste estudo é

contemplar outros métodos de investigação com a participação de pessoas com deficiência visual.
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